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 Envolvendo os temas abordados pela pesquisa, dois trabalhos foram desenvolvidos: um 

referente à pesquisa de materiais bactericidas aplicados a têxteis, e outra abordando o tema da 

crise hídrica e seus impactos na indústria têxtil brasileira.  

O objetivo do primeiro trabalho é a identificação de materiais bactericidas que foram 

aplicados a materiais têxteis, para que sejam aplicados a jalecos e vestes hospitalares. Desta 

forma, é possível alcançar significativa redução nos problemas de biossegurança, relacionados à 

transmissão de infecções e doenças devido ao mau uso dessas roupas hospitalares. A metodologia 

de pesquisa é de cunho bibliográfico, sendo utilizados teses e teorias publicadas, visto que há 

diversos materiais publicados referentes ao assunto, e se fez necessária uma análise dos mesmos 

em conjunto para que se obtivesse um resultado. Como resultados, foram trazidas três opções, 

escolhidas devido à resistência a lavagens, à aplicabilidade a têxteis e à acessibilidade a estudos 

do material em questão. Os três escolhidos foram as nanopartículas de prata, a fibra de bambu e 

as nanopartículas de cobre. A partir dessas opções, foram analisados seus pontos fortes e fracos. 

Foi levada em consideração a acessibilidade ao material e também seus impactos no meio 

ambiente. Como conclusão, pode-se dizer que o material que mais se adequa aos quesitos 

analisados são as nanopartículas de prata, pois têm menor impacto ambiental em sua produção, 

alta resistência a lavagens e maior efeito contra microrganismos sem causar danos ao ser humano. 

As duas outras opções se mostraram com menos informações acerca do assunto e definidas como 

menos resistentes às lavagens. Além disso, as fibras de bambu, apesar de terem discurso 

ecologicamente correto, são altamente prejudiciais ao meio ambiente, sendo que seu processo de 

produção de assemelha ao da viscose, que usa altas doses de químicos e desperdício hídrico. 

O segundo trabalho teve como objetivo analisar os impactos da crise hídrica na indústria têxtil, 

e desta forma levantar alternativas ao desperdício hídrico e ao uso inescrupuloso de água, 

trazendo assim possibilidades de economia e até mesmo lucro às indústrias têxteis. A 

metodologia de pesquisa é de cunho bibliográfico, utilizando teses e pesquisas publicadas, bem 

como sites de notícias e depoimentos de indústrias que sofreram com a crise. As teses analisadas 

são em sua maioria relacionadas a empresas que consomem grandes quantidades de água e que 

possuem alternativas ao seu desperdício; e também referentes a dados levantados relacionados ao 

consumo de água em indústrias têxteis. A partir desta análise, foi possível descobrir que muitas 

indústrias têm altos níveis de desperdício hídrico, e apesar de terem possibilidades de reuso, os 

altos custos para desenvolver uma estação própria de tratamento e a demora para que o 



 

investimento retorne dificultam para que o reuso e a economia sejam considerados. Outro 

agravante para o desperdício de água é que o principal vilão do desperdício hídrico, o 

beneficiamento, é uma etapa que promove limpeza aos tecidos, e por isso a água resultante é 

muito poluída para que seja reutilizada, exigindo tratamento específico. Com a pesquisa, foi 

possível descobrir que essa água poluída pode ser reutilizada em processos que não exigem que a 

água seja limpa, também relacionados a aquecimento e resfriamento de maquinário. Também 

foram descobertos vários métodos alternativos aos métodos usuais, utilizando uma quantidade 

considerável a menos de água. Infelizmente, foi necessária uma crise de tamanha dimensão, com 

indústrias fechando ou tirando férias coletivas, com prejuízos enormes, para que alguma decisão 

fosse tomada e para que as indústrias começassem a pensar na economia de água e energia. 

 

Referências: 

ALVES, G. J. S. et al. Ecodesign de materiais: aplicação da fibra de bambu em design têxtil. 

In: COLOQUIO DE MODA, 2, 2006, Salvador. Anais. Disponível em: 

<http://www.coloquiomoda.com.br/anais/anais/2-Coloquio-de-Moda_2006/artigos/47.pdf>. 

Acesso em: 04 jan 2015. 

CARVALHO, C. M. R. S. et al. Aspectos de Biossegurança Relacionados ao Uso do Jaleco 

Pelos Profissionais de Saúde: uma revisão de literatura. Texto contexto - enferm, Florianópolis, 

v. 18, n. 2, p. 355-360, abr-jun 2009. Disponível em: < 

http://www.scielo.br/pdf/tce/v18n2/20.pdf>. Acesso em: 14 jan 2015. 

2015.. 

GABBAY, Jeffrey et al. Copper Oxide Impregnated Textiles with Potent Biocidal Activities. 

Journal of Industrial Textiles, Thousand Oaks,  v. 35, n.4, p. 323-335, abr 2006. Disponível 

em: < http://jit.sagepub.com/content/35/4/323.full.pdf> . Acesso em: 21 dez 2014. 

GARCIA, M. V. D. Síntese, caracterização e estabilização de nanopartículas de prata 

para aplicações bactericidas em têxteis. 2011, 89 p. Dissertação (Tese de Mestrado)– 

Universidade Estadual de Campinas, Campinas, jun 2011. Disponível em: < 

http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=000802684>.  Acesso em: 02 jan 2015. 

ZILLE, A. et al. Application of nanotechnology in antimicrobical finishing of biomedical 

textiles. Materials Research Express, v. 1, n. 3, 2014. Disponível em: 

<http://iopscience.iop.org/2053-1591/1/3/032003>. Acesso em: 14 jan 2015. 

BEAL, D. A.; FERREIRA, S. C.; RAUBER, D. Recursos Hídricos: uso de água na indústria - 

o caso de Dois Vizinhos no Paraná-PR. III Congresso Nacional de Pesquisa em Ciências 

Sociais Aplicadas (III CONAPE).  Francisco Beltrão, 2014.  

GANDOLFO, M. A.; SAUER, A. V.; JESUS, J. T.; AFONSO, M. Demanda de água atual e 

futura nas aplicações de agroquímicos. Cuiabá: Associação Brasileira de Recursos Hídricos, 

2007.  

TWARDOKUS, R. G. Reuso de Água no Processo de Tingimento da Indústria Têxtil. 

Tese (programa de pós graduação em engenharia química) - Universidade Federal de Santa 

Catarina. Florianópolis, dez 2004.  

 

 

https://www.coloquiomoda.com.br/anais/anais/2-Coloquio-de-Moda_2006/artigos/47.pdf
https://www.scielo.br/pdf/tce/v18n2/20.pdf
https://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=000802684
https://iopscience.iop.org/2053-1591/1/3/032003

